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QJI10LOR. TA 
Não sabemos por que deôvario foi le­

vado o eminente escriptor italiano Gabl'iel 
d'Annunzio a cobri .. de insultos a Cruz, e 
lançar improperios, cheios de odios c de 
blasphemias, á Virgem das Dôres. 

00 ultimo livro não foi matizado pelos 
iris de bondade, de sympnthia, de commi­
ｳ｣ｲ｡ｾ￣ ｯ＠ c doçura que tantas vezes e tão 
fartamente tem relevado nas suas obras 
empolgantes, sensacionaes, vibrantes (' do­
lentes. 

Gabriel d'Annunzio. o fino e habil P"l'­
chologo, que tão magistralmente, tão so­
beranamente tem escalpellado a tI"r, c 
descido a todos os meandros da miseria 
humana, levou, com seo acto de desespero, 
com seo sarcasmo estolido, a constemação 
e a magoa ao mundo das lettras, li sereni­
dade das consciencias, á pureza das al­
mas, aos sentimentos nobres e' elevados 
dos corações. 

Insultar a Cruz I quando nella está di­
vinisado o soffrer, quando nella se acal­
mam todas as angustias e aneias que 1I0S 

torturam, echóam carinhosamente todos 
os suspiros de nossos peitos, e refrige­
ｲ｡ｭ Ｍｾ･＠ suavemente todas as lagrimas es­
caldnntes de nossos olhos, em cuja retina 
brilham luzes intensas do amOr, tio per­
dAo, da compaixão por tudo quanto sofrre 
ou geme nesta dolorosa terra do Egypto ! 

Insultar a Cruz! si foi ella que nos li­
bertou da morte e das trevas, rasgando 
ao nosso espirito, devorado pela sMe do 

infinito, o, ｨｏｲｊｾｯｵｴ･ｳ＠ eternos a brilharem 
e a iulgirem por sohre todas a9 tran ito­
riedatles fU!;iti vas do nORSO viver terres-
tre. 

I nsulLar a Cru" ! Ah ! é ignorar 8 vida, 
desronheeer o infortunio, repellir o bal­
samo ro"solador da esperança, e entregar 
o homem ás batalhas nefastas, aos exter­
minios inexoraveis e cru eis do térlio, do 
porvi r, do aniquilamento. 

Strauss, no seo scepticismr> doentio e 
funebre, <lueria que escondessem a Cruz á 
sua alma cançada dos gozos terrenos, por 
não ｾ｡｢･ｲ＠ prelibar as doçuras dos gozos 
divinae •. 

Gabriel d' Annunzio, sabendo que nin­
guem a p&ie esconder, insulta-a ... E' o as­
somo tia loucura. 

E ainda não se conteve na furia rio seo 
descsp<,ro. Vendo lunto á Cruz um anjo de 
helleza sobrehumana, na altitude dp sup­
plice, de martl'r innocente, alma lancina­
da de dOres, coração immerso em oceanos 
de amargura, de tl'isteza placida e santu, 
chega-se a elle para cuspir-lhe ás faces 
bemditas e ｳ｡｣ｲｯｾ｡ ｮ｣ｴ｡ｳ＠ a raiva de blas­
phemias impias. ｾｦｩｯ＠ se lembra d'Annun­
zio de que esse anjo é a mulher ｲ､･｡ｾ＠ n 
pura, a immaculada, e que essa mulher é 
uma mãe a mais ｾ｡ｮｴ｡Ｌ＠ a mais bella, a 
mais tema entre todns as mães: a Virgem 
Maria, a .1Iadrc Addolorala! 

Não sabe porventura d' Annunzio que 
nas tlt'lres tlessa Mãe transfiguram-se to­
dos o nossos soffrilllentos, cantam todas 
as nossas angustias e reverbéram todos os 

I nossos prantos? ! ... EUe bem o sahe, por­
que todos os infelizes, que a magia do seo 
talento ereou, viéram chorar e consolar-se 
aos pés da Mãe das OOres, refugio dos de­
Iinqu ntes, protectôra dos desgraçados, 
arca da alliança, regaço amoroso sempre 
aberto a todas as pobrezas e a todos os 
desamparos. F. no entanto, porque blas­
phemal-a?! purque odiai-a? ! 

E' covardia insultar uma mulher. E' 
o cumuld'da miseria blasphemar uma Miie. 

Não, não tem razão o eminente esc ri­
ptor. Reo cerebro desvairou e soo cora­
çuo afundio-se nos gelos de uma descren­
ça infernal, deixando-se empolgar pelo 
desespero satanico. 

Virá pol'('m O dia da grande reparação. 
Quando pungir-Ihe a dôr suprema da vida 
sua alma angustiada c des!'rta, Gabriel 
d' Annunzio viril, contricto e penitente, bei­
jar, chorando, os pés alvissimos, as mãos 
broncas c castas da Virgem das Dóre , da 
JIad/'(' Addo(o/,,,la. 

M. L . 

Lciío XIII, este grande vulto, que a 
morte acaba de fazer ｾ･Ｘ｣･ｲ＠ ao tumulo, não 
era s6mente o mestre da verdade e o pas­
tor dos povos, mas era tambem o amigo 
da Hciencia e inspirado e genial poeta. 

Dedicava elle as horas de ocio, com 
predilecção, á poesia, que, além da ora­
ção, era pa ra elle um doce recreio. 

Assim como suas encycticas estão es­
criptas em um latim elegentissimo, tr:ttan­
do as diversas questões religiosas, politi­
cas e sociae ,da mesma maneira seus 
versos são elegan tes e ｭ･ｬｯ､ｩｯｾｯｳＮ＠ Estão 
e, criptos na Iingua latina, como con vém a 
um poeta que é chefe da Egreja, cuja lín­
gua official é a latina, e d'est'arte podem 
ser entendidos por todos os povos aos 
quaes e"tão dedicados. 

.Joaquim Pecci visitou desde o setimo 
, anno o collel,Yio dos jesuitas em Viterbo, 
onde estudou com predilecção as obras 
classicas dos poetas: e é sabido que elle 
chegou a aprender de cOr a Eneide de 
Virgílio e a Divina Comedia inteira. ｾ･ｭ＠
é de admirar, se, deste modo, muito fami­
liar se lhe tornou o gosto poetico e a ele­
gancia da locução. O profeseor allemi!.o 
Luciano Müller, celebre conhecedor do 
poeta lIoracio, teve em 1 91 uma autli­
encia do Santo Padre. Tendo cahido a 
conversação sobre Horaeio, o sabio aUe­
mão ficou surprehenrlido da memoria ad­
miravel do Papa e de seu exacto conheci­
mento daquelle poeta latino, de modo que 
os dois cultores de Horacio, em titleraria 
palestra, se iam desafiando, recitando um 
as primeiras palavras de uma ode e con­
tinuando o outro .mmediatamente com as 
seguintes. 

.\ primeira poesia que Leão XIII c<,m­
poz, quando era menino de 11 annos, é 
dedicada ao dia da sua primeira Commu­
nhõo (11 de Junho de Hl21) e dá teste­
munho dos seus profundos sentimentos 
religiosos e da innocenria do seu cora­
ção. Com a idade de 12 annos escreveu, 
em honra de S. Vicente, seu padroeiro, 
uma poesia, já bem perfeita na forma e 
nas idéas. 

Existe ainda uma serie de poesias com­
postas nos annos de 1 30 a 1842, a maior 
parte de caracter humoristico. Mas os me­
lhores versos datam desde quanuo era 
bispo de Peruggia c depois dn sua eleva­
ç§o ao throno de . Pedro. Entre as mais 
､･ｾｴ･＠ tempo, que excitaram a admiração 
de todo o mundo, sobresahe principalmen­
te: a p<>esia em honra de Clodoveu, rei dos 
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Francos, eomposta em 1 96 na occasião 
do 14 .. centenario do baptismo de Clodo­
veu; a elegia ao seu irmão José, fallecido 
em 1 00; as poe 'ias em honra de Nossa 

Desde já declaramos que não se ｾ｡ｨ･Ｌ＠ naçi!o da Santa Egreja Romana 
si esta prophecia é authentica ou nilo, e o throno papal Pedro Romano, 
ainda menos aUirmamos que os catholicos apa.rrntas tuas ovelhas entre m\lltIill 
tenham a obrigaçilo de acreditar nello; ｳｲｬｾｵｩｾ￵｣ｳ＠ c soIfrimentos, 
porque, sendo ella mesmo nuthentica, não fi cidad,> das sete collinas será detltnlll 
seria ainda artigo da fé e, por tanto, não e uppsrccel'd o juiz terrivel, para 

enbora reunidas em um volume aparte 
(Leonis XIII in Mariam Vlrginem fio cu li, 
Romae, 1 \) ); os tres hymoos á agrada 
Familia; o hymno em bonra dos martyres 
Herculano e Constando; 8 ode secular, 
!lO<',ia muito apreciada, compo ta no prin­
cipio do novo seculo. Os argumentos pro­
fanos não forRm extranbos ás ｧｲ｡ｾ｡ｳ＠ de 
sua inspirada lyra, como em louvor da 
temperança, da pbotograpbia e da bicy­
eleta. 

tem outra credibilidade senão n mpra- ! u, po,·o. . . 
mente humana. l-tnalmcntcamda accrescentam08: 

Foi iio fulaquias arcebispo de Ar- a ,'erdade n dita prophecia, que C ..... UI. OI 

magb e primá da lrlandia e faUeceu em I turo Pnpa fogo ｡ｲｾ｣ｮｴ･ＮＬ＠ será el('11o 
11-1 em Clairvaux, nos braços do Siío Ｌ Ｍ｡Ｌｾ ｬｭ･ｮＡ･＠ o arcebl_po de Bolonha, 
Rerna rdo e a elle se attribue a dita pro- deal Domingos Svampa, Com 152 
phecia a qual trata, em breves l ·H phra- de idade, por ter em 
ｾ･ｳＬ＠ dos Papas, começando com o Papa Ce- cho ardente. 

Todas esta poe ias distinguem-se pela 
belll'za da linguagem, pela clare7a das 
ideias e pela brevidade da dicção, de sorte 
que Leão XIII deve-se contar ･ｮｴｲｾ＠ o nu­
mero dos primeiro poetas do tempo me.­
derno. 

('ma prova evidente da extraordinaria 
lucidez do e pirita do illustre Pontífice du­
rante a sua ultima doença e do seu amor 
á poE'Sia é o facto que o Santo Padre, apó 
já ter recebido o santo viatico, levantou-
e da cama e e cre,-eu, eUe proprio, uma 

pequena poe ia, na qual se despede deste 
mundo, encommendando- e a Nosso e­
nbor e á antis. ima Virgem. Vimos um te­
legramma com O primeiro versos deste 
canto de rysne do primeiro poeta latino da 
actualidade. 

Damos aqui alguns versos do grande 
Papa como prova de eu genio poetico. 

Em loul'Qr da photographia 
Expres a solis spiculo, 
:\iten imago, quam bene 
Frontis decus, ,;m luminum 
Reler et oris gratiam. 

O mira virtus ingeni 
Xovumque monstrum! Imaginem 
Xaturae Apelle>< aemulas 
.' on pulchriorem pingeret. 

Ad Bralam J"irginem JlIflriam Precatio 
.-\.rd pcqroa f'T''( Lolcll ..... Ir' . "tl .. n' , 
U"rnda ...... D • funhPx MhlnaaWOTllmll 
Odu • lIl1ma I'art ... . 0CI1 ｯｕｦｴＧｾ Ｎ＠

I.... Ｑｄｩ｢Ｎｾ＠ nrtut" •. rfIobur c-L add", MYlUP. 
(m:w:n'" Ｎｬｾ＠ lDI"IIl In. lrumu2 JI'f"d 
TI" dw-e. \ lI'JI: hb.n.l; JWft bI JJa ｾ＠
[l\U, 1 b .. dlM"'r', nl"\or I'!'O . 

Em 1"'0 espl'ram o impios que se acabe 
a erip do Ponlificl' Romanos 

lestino II (1143) e terminando com o ulti­
mo Papa que terá o nome Ped ro II Ro­
mano. Porém . Bernardo que escreveu a 
,-ida de . Malaquias não laz menção da 
dita propbecia, pelo que fica duvidosa, af­
firmando nlguns hi toriadores sua au­
thenticidade, outros pelo contrario a ne­
ga ndo, suppondo-a uma falsificação. Pri­
meiramente loi ella publicada no anno de 
1595 pelo benedictino Arnaldo Wion, sem 
eUe dizer de onde teve o manuscripto,e al­
gum tempo depois foi elia declarada uma 
my tificação pelo jcsuita F. Menest rier. 
Tanto sobre o valor da propbecia . 

Não se pode negar, porém, que os indi­
cias de ta prophecia attribuidos a alguns 
Papas são muito caracteristicos, por exem­
plo: 

Anastasio IY (1153- 1154) ｾ＠ chama­
do: . abbas Buburranus. (abbade subur­
bano), e realmente era, antes da sua elei­
çll.o, abbade n ' um suburbio de Roma. 

Gregorio VIII (1187) .ensis Laurentü. 
(espnda de Lourenço), sendo este Papa 
cardeal de . Lourenço e tendo nas suas 
armas duas espadas. 

Honorio IV (12 5-1288), .ex rosa 
leonina. (da rosa do leão), era da fnmilia 
do abellos que tinham um leão com 
uma rosa nas suas arma. 

Innocencio IV (1342- 1362), -de mon­
tibus Pammachü (dos morros de Pam­
machio), sendo esse Papa cardcnl de S. 
Pammacbio e tendo nas suas armas 6 
morro. 

Julio lU (1550 1555), -de ｾｯｲｯｮ｡＠
montanao (da COroa dos morros), ｾｨ｡Ｍ

II 
ma.nde.-se aquelle Papa com O nome pro­
prio dei Monte e tendo nas suas arma_ 3 
morros e uma corôa. 

Pio IX (1 46-1878), .crux de ｣ｲｵｾ･＠
(cruz da cruz), tendo a familia dos prin­
cipes da aboia, da qual Pio 1'( recebeu 
sua cruz mais pesada, uma cruz ｢ｲ｡ｮｾ｡＠
em suas armas. -c_-

_ I Leão XIII (1878 190:3) .lumen in coe-
Quel/l erê'l O su('('e sor de Leão X \I\? lo (luz no céo), tendo me Papa em su-

ｾ＠
as armas uma estrella n(\ céo. 

PROPHECIA DE S, MALAQGIAS. Depois seguem ainda as ｣｡ｲ｡｣ｴ･ｲｩｾｴｩ｣｡ｳ＠
O olbos do mundo inteiro dirigem-se dos 10 Papas futuros: 1) ignis ardeM 

n tes dias para Roma, onde e estam fa- I (fogo ardente); 2) religio depopulata (re­
zendo os preparativos para a eleição do ligião despovoada); 3) fides intrepida (f(­
futuro Papa. A impren a, no ent retanto, intrepida); 4) pa tor ｡ｮｧ･ｬｩ｣ｵｾ＠ (pastor 
escogita e. e perde em presumpções 50- 1 angelico); 5) pastor rt nauta (pastor e 
bre quem será o eleito. Deixe,?os .de par- navegante), 6) flos florum (flôr das flo­
te toda e ta conjecturas, pOIS nlnguem re); 7) de medietatc lunac (da meia lua); 
pode . aber sobre quem reeabirá a eleição. ) dE' labore 801is (do trabalho do sol) ü) 

Comtudo vamos sempre dizer algumas gloria olivae (gloria da oliveira) 10) Pedro 
palavra' sobre a celebre propbecia de São II Romano. 
Malaquia que diz respeito aos futuros A propbecia termina com as palavras 
Papa. . 'seguintes: . ultimo tempo da peregri-

--c:»-

Com a maior solemnidnde foram com­
memorados, este an11o, as festas promovi­
da. em honra do Santo Pat rono dos Det­
ampa rados. 

No.; dias 16, 17 e 18 foram resadas na 
egreia matriz, as ladainhas e orações de 
S. \'i"cnt,,, com assi teneia de todos OI 

ronfradcs e grandE' numero de fieis. 
I No dia 19, depois da missa das ho-

ras, com communhüo geral dos confradea, 
elfectuou-se a distribuição dO Pão de San­
to Antonio. 

Ns 10 112 horas começou a missa so­
lemne, cantada pelo Rev. P". Topp, acoly­
tado pelos Hevs. P' . ｊｯｾ￩＠ Foxius e Man­
fredo Leite. 

Emocionador, loi o brilhan,tisslmo e 
eloqurnte sermão, que, ao Evangelho, pré­
gou o nosso ilIustrado e digno confrada, 
Padre Manfredo Leite,que conquistou mais 
um triumpho parn a sua aureolada intcl­
ligeneia. 

Da musica do côro encarr gou-se a 
Ex' ' •. S". D. taria da Conceição Freitas, 
que, com as suas dignas companheiras e 
di_tincto_ cavalheiros que se pr staram I 

tOt'ar, conquistaram, com a reconhecida 
rompctenria, desinteresse e espirito reli­
gioso de que süo dotados, a gratidão da 
Confercncia c a mais alta consideração dOI 
nossOs lieis. 

A's 1) hOl'as da tarde fe7. -se a distribui-
I ção de aoo metros de fazendas a mais de 
;;0 criança. , c 50 pacotes de café, de 300 
grammas cada um, 50 kilos de assucar, e 
lGO pães aos pobres. 

Foi uma tocante c pmocionadora cere­
mania, que a todos imprcssionou agrada· 
velmente, dppois do que, cantou-se a la­
dainha, ha,-cndo exposição e bençAo do 

S. Sacramento. 
A's 7 horas realisou-se a sessão de As­

sem lMa Geral, da qual o presidente sr. Ja­
cintho 'imas leo um desenvolvido relatG­
rio do movimento da Conferencia no InDO 
de 1902 l!)0:3, 

Con8ta desse relata ria que são soccor­
ridas 26 familiag, alem dc outras obrai 
do patrocinio. A sua despeza montou a 
mais de 1:200,000. 

O 1I0_S0 iIlustre confrad c Dr. Thingo da 
Fon,cca, agradeceu, em nome da Confe­
renria, n'um substancioso discurso, no 
qual rc,'elou os seus elevados dotes ora­
to rios, a rooperação de todas as pessoal 
quI' t(lm nos ajudado na manutenção dessa 
pia e util instituição de caridade, 
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ｾ＠ ...... :t'llbo do oooe ._.1 ... 
deltolll dt' Pt'ou_.te. 

(Luc. 19, 41 47.) 
Naquelle tempo, Indo Jellu8 I' ohegan­
a Jerusolem, vendo a cidade, chorou 80-

ello, dizendo: Ah! si conheceeses ao 
neste teu dia o que á tua paz im-

! Mas agora a t .. us olhos está cn· 
Porq ue dias virã"o sobre 11, em 

teus inimigoR te cerc8I"ão com trin- I 
.... uas. e ao redor te sitiarão e ｡ｊｬ｣ｲｴ｡ｲｾｯ＠

toda a parte: e em terra te derribarllo 
ti e a teus filhos que em ti estão; e em ti 

deixarão pedra sobre pedra; por quan- I 
não conheceste o tempo de tUIt visitação. 
entrandn no templo, começou a ｬｵｮｾ｡ｲ＠

todos os que nolle vendiam e com­
prayam, dizendo·lhes: Escripto está: Mi­
nha casa é de oração: mas vós 'I tendes 
feito cova de sa lteadores. E ensina va cada 
dia no telnpló. 

Erplicação. Sobre ,Jerusalem chorou 
Christo Nosso Senhor por ver irrevogn· 
vel a ruina desta cidade impenitpnte, ql1,', 
depois d ter morto aos prophetas, não 
queria conhecer o tempo da visita do Sal· 

E<IIU01I_ vador, nem com a cvidencia dos milagres 
assignalavam o esperado ｾｬ･ｳｳｩ｡ｳ Ｎ＠

Quantos christãos indilferentes e frou­
xos, quantos peccadorcs emperrados que 
desconhecem n visita do Salvador! Ba­
te-lhes á porta do coração, r pete-Ihes por 
bocca de scus ｭｩｮｩｳｴｲｯｾ＠ suas promessas () 

ｾｲｩｬ｢ｬｬｬｬｩＴｬ ｾｾＢ ｾ＠ ameaças, fere-os lia saude, na fazen­
para que entrem em si tudo bRlda­

ｅ｜Ｌｴ｡ｦｉＮ［ｾｾＧＡ＠ Cégos obstinados, não querem ver a 
da verdade a deslumbraI-os. 

ｎｬｄｱＱｬｩｬＮﾷﾷＭｾｖ･ｲ､ ｡､･＠ é e bem verdade que Deus não 
a morte do peccador, senão que se 

rorl verta e viva; mas quando está com pie­
a obstinação, conta com tua eterna 

Der·di(üio. Por isso não resista á ｧｲ｡ｾ｡［＠
antes com a penitencia ao Deus de 

ondade e misericordia, que te receberá 
o Pae do Evangelho ao filho prodigo. 

Cuidado comvosco, ó profanadores ir­
verentes do templo do Senhor, será um 

vosso Juiz esse mesmo Jesus, tão ze­
da gloria da casa de Deus! 

LEIo XIII 

Eftectuanm-., como hav\amoa anuuu­
dado, no dia 27 do panado, .c)IemD8I ue­
quiaa em 8ufh'agio d. alma do 8ummo 
Pontifire LeIo XIII. 

A'H 8 112 horas da manhl eDtrou a mia­
!'li, sendo relebrante o rev"". PO_ Manfredo 
Leite, viga rio da parochia, Ilcolytado peloa 
rvd'''"'. Fr. Zeno, servindo de !ubdiaoono, 
e 1"", J o.é Foxius, servindo de diacono. 

No rentro da Egreja, elevava-se grande 
catafalco, rod,'ado de tocheiroR e coberto 
de grinalda.. Após a missa, cantou-se o 
Libcra me, .cndo todas essas cerrmonias 
funabres a('ompanhadas pela excellente 
handa de musica AdolpltO Mello. 

Granrle foi a concurrencia a todos esses 
actos piedosos. 

Entreoutras pessõas notá mos as seguin­
tes : Dr. Salvio de Sá Gonzaga, juia de di­
reito da Comarca; Alberto de Bittencourt 
Cotrim, promotor publico; C". Henrique 
de A breu, collector das rendas estadoaes 
c Cederaes; Major José Viccnte de Carva­
lho Filho, deputado estadoal; C·l. João Fer­
reira de Mello, deputado estadoal; C". José 
Vaz, substituto do superintendente em 
exercicio; Francisco ｌ･ｭｫｵｨｾ＠ superinten­
dente da Palhoça; José Rodrigues Lopes, 
supplente do juiz ｦ･､･ｲ｡ｾ＠ na Palhoça; Ca­
pitão José Candido da Silva, presidente 
do Consdho Municipal de S. José; C". 
Caetano Neves, conselheiro l11unic(pal; Ma­
jor Antonio de Souza Bella Cruz,pro\'edor 
da irmandade dos Passos; Affonso della 
Roeca, conselheiro municipal da Palhoça. 

Compareceram talO bem todas as asso­
ciações religiosas de S. José, notando-se 
entre ellas a irmandade dos Passos e Apos­
tolado da Oração, presidido pela Ex"". 
Snr'. D. Olympia Bella Cruz. O Apostolado 
da Oração da Palhoça fez-se' representar 
por uma com missão e pela sua presidente, 
a Ex"'''. Snr". D. Maria Lopes. 

-C»-

Reali"a-se hoje, em S. José, a festa do 
Oivino Espirito Santo. 

FOLHETIM (7 -Não estou louca, não, respondeu. Meu 
pae, Theophilo, Pámphilo, sabei todos, que 
d'hoje em deame sou cbristã, o Deus de 
Julilta é o meu Deus. 

Os llBSDosados do Cão 

III 

-Filha, dizia Ephrcm, estou aqui a 
lado, ahi tens teu noivo. 
Noivo' Ah! sim ... eu amo o Christo! 
DeuRes immortaes, exclamou o po­

pae: estás louca, filha? 
- Dorothéa, que tens? Perdeste a ra-

1 accre!centou Theophilo, extraordi­
riaTncnte agitado. 
Dorothéa, ergueu-se, endireitou o cor­

e deu doui passos á frente. Estava 
ｾ｡Ｌｵ ｵ［＠ •• porém serena. 

Esta declaração produziu o effeito de 
um raio! 

Durante aquelle curto som no, um es­
poso, que não era deste mundo, roubára­
lhe o coração! 

IV 

No dia seguinte, muito cedo o povo de 
Ccsart'a corria em multidão para o Circo, 
construido á imitação do Coliseu de Ro­
ma, e invadia as immensas bancadas de 
pedra, que drcumdavam o amphitheatro, 
levando cada qual o numero do logar que 
devia occupnr. 

ｅｾｴ｡ｮ､ｯ＠ todos reunidos e accommoda­
dos no seu po.to, entrou o governador 
Fabririo, com grande comitiva, e foi pura 
o camarote ｩｬｬｬｰ･ｲｩ｡ｾ＠ que ficava a leste do 

................ _..,.­
q..-o ele 9Italbdel ........ do .... 
- ｮ｡ｴ｡｡Ｍｱ｟ＢＧｙ｢ｉｯｰ｡ｮｯｾ＠
.c) do ...., E_do, o _Ineto qae o 10" 
"II1'II0 acaba de firmar _ a pod_ 
compa.hla 7'1te ｾ＠ Coltl Btorage 
anti Deve/QpmMt Companr, li1ftiúá, 
para a Introdu.'ÇIo doa Mboramento& 
consignados n88 clausulas do contneto 
que foi publicado pelo orpo offíciat 

Pela maneira com que vae atteudendo 
a08 meios de engrandecer a nos.a terra 
ｮ｡ｴ｡ｾ＠ torna-se credor do n0880 aincero e 
leal agradecimento, o illustre ar. Tenente­
Coronel Vidal Ramos Junior, pelo que 
apre.cntamos a S. Ex'. as nossas felici­
tações. 

Felicitamos tambem ao digno represen­
tante da companhia, Coronel Emilio Blum, 
pela dedicação com que trata de tudo que 
diz respeito ao engrandecimento do nosso 
Estado; e, confiantes na actividade de S. S., 
esperamos, muito em breve, vermos reali­
sado este melhoramento, pelo que fazemos 
os mais ardenteR e sinceros votos. 

- 'u-

ACT08 RELIGIOSOS 

Domingo- Missa ás 6 horas no hospi­
tal, ás 6112 e 8 na Matriz, ás 8 horas na 
capella do collegio Coração de Jesus, As 
8112 no Menino Deu!, ás 10 horas na 
Matriz e ás 10 112 {issa solemne com ser­
mão em honra de S. Benedicto na egrcja 
do Rosario. 

- A's 6 horas da tarde na Matriz Pre­
ces para uma boa eleição de novo Papa. 

Quinta-feira-Missa de Bom Jesus na 
egreja de S. Francisco ás 8 horas. 

Sexta-feira-Missa do enhor dos Pas­
sos ás 8 horas no Menino Deus. 

Sabbado Missa de N. . das Dóres 
ás 8 baras na Matriz. 

As Novenas de Bom JC!us na egreja de 
S. Francisco começarão na terça-feira ás 
G horas. A Festa de Bom Jesus realizar-se 
-á no domingo 9 de agosto. 

amphithcatro. Perto delle, em logar de 
honra, entre seu pae e o sobrinho do go­
vernador, estava Dorothéa, visivelmente 
pallida, carregada de ouro, e de perolas 
oricntaes, porém seu rosto desdenhoso 
parecia sacudir, como um jugo extranho, 
todos esses ornatoi indignos de uma no­
va serva de Christo. Tinha já, sem o sa­
ber, o véo invisivel d'aquella pudicicia 
ineffavel, que só se encontrava nas vir­
lIens christãs. 

Indillerente a tudo que se passava, nem 
sequer respondia aos ternos carinhos de 
Theophilo e de Ephrem. Ao vel-a, ninguem 
diria que fosse ulli para assistir a uma 
festa. 

egundo a fórma consagrada aos jogos, 
appereceu na arena um gladiador, só pa­
ra excitar a multidão a esse appetite de 
sangue e carnificina, que leva \'a o povo 
romano a um verdadeiro estado de em­
briaguez. 

(Continúa) 
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A VE:RDADE 

SOc.'I ... dall(' Irmão Joaquim I1 differença ou da ｨｯｳｴｩｬｩ､ｮｾ･Ｎ､ｯｳ＠ governos trario parere eommovor-ae 001lIO 
Era o isolam ente do Pontlfice. se fi ,'oz de um pae. (,lluiio btMt). 

Firou as im con.'tituida, a nova directo- A primeira oou. a a fazer era restabelc- E a Americn ｾ＠ Ah ! melhor do 
ria da utilissima p humanitaria sociedade cer com as potencias este laço de confi- grorio XVI, Leão XIII podia 
frUir!') ,[Ooq/lilll. ança de sympathia c de re.peito, ＨＧｾｐ｣Ｍ pontifice dos americanos. ｾｾｾｾＺＺＺＺ＠

Pre,idente Luiz Padfico da< Xcves; ｲ｡ｮ､ｾ＠ os laços da religião e da fé. sua carta ｭ｡ｾｮｩｦｩｲ｡＠ .obre t 
yic ..... presidentc - João Bittencourt )la- "imos operar-se esta attracção succes- lombo ndS fes tas jubilares da 

chacln. siva para a Roma PontificaI. A Allema· do novo munllo. Lembro-me da 
1 ::>I'<.'r ·tario Affonso de Almeida Cot>- nba prus. iana, a Allemanba de Falk e de do concilio s lll- nmeriCE no, ('m que 

lho; Bismarck deixa-se arrancar das mãOs a copa do bra.'lleiro tão brilhantll_aW. 
2 ,ecr tario-- Eurlide Ignacio Do- arma do Knlturkampf. A uissa aeceita" I representou. 

min""c,; reintegração do seus Bispos exilados c Nenhum titulo de gloria devia 
Thc ｯｵｲｾｩｲｮ＠ .João Augusto do Carmo, re titue a administração do ensino primo- es.e homl'm extarordina rio. A festa do 

(rl'P:eito), rio' autonomia dos cantões. O autocrata ccntcnarlO da França catholica teve o 
.\pr ,enlanelo nos no\"os eleito as no - de todas a RussiaR faz cessar a longa I Carmen secu lare -como o tinha 

<as l'ordiap felicitaçõc, fazemos sincero. viuvez das ｩｾｲ･ｪ｡ｳ＠ da Polonia e acolhe soh Augusto, o maior serulo da velha 
'-010 , para que continuem a trilhar a' junto de si um representante da Santa é. mn 
"',,-"8da . de seus ant"c' "ores, impondo-<e Xunca houve autorid2de, mesmo bnmana, Estas estl'ophes não tinham o 
a __ im ao ｮｯｾｳｯ＠ rc-peito e a coo ideração mais universalmente reconhecida do que profano da Iyra antiga. E ra a 
de todos_ I e ·ta Prophcta, vibrando sob os dedos do 

_«. _ , Obra dc doutrina e de illuminação. u- II de Sarel'dote Seu ｾ｡ｮ ｴｯ＠ era o psalmo 
3S eneyclicas, suas eartas apo tolicas são ,I antigas glorias da nação !ranreza, o ora­
oulr tantos tratados luminosos ｾ＠ com- I' culo da Sua futura resurreição. O Propb&o 
pletos, em que 3 doutrina é apresentada 'ta ,'ra ,) Papa, o psalmista era Leão XIU. 
nesta linguagem ｡ｮｴｩｾＬ＠ beUa, mnge tosa, (Jfllito /11'11/.) 

I.E.\O XIII 

DISCU a pronunCl!do na Camara dos Deputados na 
ses o de 21 de Julho de 1903 pelo ､･ｾｵｴ｡､ｯ＠

sr, ValolS de ｃ｡ｳｾｯ＠

,r. Pre,idpnte, a 19 ele fe,'ereiro de 
1 -; o Ct-nclaw. reunido na CapeUa 
,'ixtina para a eleição do succ sor do Pio 
I. -. ｡､ｭｩｲｯｵＭｾ･＠ vendo de-de log.). no pri­
meiro e ... crutínio e no primeiro Ioga r da 
li ta do votai)"', um nome ｱｵｾ＠ reunia 23 
ｾｵＢｲ｡ｧｩＨｬｾ＠ cmqunnto qu o mais favore­
cido €'Iltre ｯｾ＠ olitros t"Oncurrentes apenas 
obtinb1 sete O candidato as.im de.'ig-na­
do !'ra o Cardeal Joaquim Pecci, camer­
lengo, arcehi!=lpo de ｐ･ｲｯｵｾ･Ｎ＠ ｾ＠ ｾｯ＠ segundo 
e crub io. feito no me<mo dia, este pri­
mriro alh"8ri-mo augmenta\'3 com 15 vo­
l e o Car,leal Pecci reuniu 3 uffra­
gi .. Era elle proprio que, no exercicio 
das fUDcç0e do s ｾ ｵ＠ car:.,ro, fazia o ｲ･ｾｳﾭ
tro do, \' to Dennte d 'te escrutinio, ca­
da \"ez mais ignificativo. a penna c.scapa-
, -lhe da· mão e a, lagrimas correm-lhe 
dos (.lhos Tentou apr cntar humilde. al­
le:!3 - 'S ｾｯｊＬｲｌＧ＠ o erro de <ta e colha. Foi­
lhe responlli,lo por um Cardeal !rance" 
c "6· nilIJ I",dei ser juiz nesta 1'3U.8. De-I 
u vo. conhoc(), dt'ixai-o fazer-o Deus que 
o conber;" o fez Papa. De-de o .ep;undo 
dia fie manhã mais de dous ｴｾｲ￧ｯ＠ .Ia 
Vol(l lhe Pfam oado"l>. 

Quando o Deão do Sarro Colle!,,'Ío lhe 
pre .... 'llntou, . egund.:> o us.o: Cüm que no­
me, ｾＱｴｮｴｩ＠ ... im(J Padrf ', f)uf"Tci' Que se vos 
chame o eleito de Deus r IM,nd.·u: c Leão 
XIII,. 

que ｾ＠ como o manto da rainha, o manto Sr Presidente, a grandeza de um ｾ＠
de Ollro que a. senta tão bem nos hom- mem, assim como a ｾｲ｡ｬ｜､･ｺ｡＠ de nm ... 
bros da verdade: in l'e$titu deallrato. culo, não se medl' slImentc pelo que elIe 

Que penetração, que delicadeza de yis- faz e pelo que elle saOe. mas deve-se me­
tas na solução da questão social! Que P'-t'- dir tambem pelo que eUe so[fre_ 
visões da sua alma terna e carinhosa na, l'm <Ih L,1\o XIII foi, para a França, 
Encvclica: Grlll'es de ｃｬｬｭｮｬＱｭｩｾ＠ o ｭ･ｮｳ｡ＡＺＬｾｩｲｯ＠ <Ia paz. A palo"ra de con­

RCcommenda a ca ridade ao pat ruo, o leordia e de amor te"e ('omo resposta um 
des\'elo pelo aperfeiçoamento moral e I'C- I grit" de ｾｕｬＧｉＧｉﾷ｡＠ ... Suprema angustia para 
ligio_o do opera rio. Preoccupa-se com as tão g'fJnd .. ('<>roção! 
suas habitações, que devem ser feita. em '\ I'agou-s(' no céo da 19 reja a luz que 
condiçõe de salubridade e fornecidas a a illumin.va: LUIIlI'I/ in ('a"o; ella po' 
pre.;o reduzido. Aconselha a fundação c 1'{>1lI refulgir:! perpetuamente no Jerusa­
subvenção de ｳｯ｣ｩ･､｡､ｾｳ＠ de <Ol'rorro· ltim c .. lestial com os ful!;'orl's da immor­, . 
mutuos contra as doenças; dI' seguro, ,'on- I tahclalll' 
tra os accidentes do trabalho; caixas de Cl'rto de que a Camara dos DeputadOll 
reserva, sociedades de cooperaçdo e con- cta minha Patria consorcio-se aos senti­
sumo; caixas para a velhice; indemnisnç'io I mentos de pezar de to,lo mundo civili .. -
para as mulheres no tempo do parto; crl"- elo pl'lo passamento do glorioso Pontifice, 
che-. orphelinato_, dispensarios, gratuicta- re'lul'iro quI' ･ＬｨｾＬ＠ spntimentos sejalll 
r1e dI> luz e de ｦｯｾ￣ｯ＠ para o, opcmrios transmittidos por intermedio dn Mesa a 
da minas; ",colas profi.sionaes; nada es- --. Ex .• o ｾｲ＠ 'UI'cio Apostolico, digno re­
capa á solicitude de,tes grande coraçiio. presentante ela ｾ｡ｮｴ｡＠ Ré. (.lfuito bem; 
(Jl1/ito bem; muito {)(,1/1). 1I/1/ilo {)('II/. S"has de !,nlmas /10 reCÜl­

Trahnlho dn educação e do ensino. Ro- to. () ol'llr/or I' ｾｵｭｰｲｩｬｬｷｮ ｴＨｴ､ｯ＠ ｰｯｲｴｾ＠

ma Vaticana tornou-se grande rentro in - d", IJ$ SrN Dl'jlut'uioH.) 
telledual que irradia sobre o munllo . .\ 
philo,ophia, as sciencias auxiliare< da hi. -
toria, philologia, paleogmphia, ｬｩｮｧｵｩｳｴｩｲｾ＠
oriental ou emitira, tudo merecr sua ,ni­
mação. "inde, dizia elle ao rirculo alle­
mão dos estudos historieo" e"gotae nes­
tas fontes; para i"o "OS ahro o arrhi­
\'os vaticanos. Projectae ahi todo lu>: 

E' e,ta 8 grande fiO'urn 'J'Ie araha de '. 'on nlJhiamo paura della ｰｵｨｬｩｲｩｴｾ＠ dei 
d ｡ｰｰ｡ｦｦｾｲ＠ no cenario da vida. doeumenti , 

ｄｵｲｮｄｴｾ＠ mai. ,Ie 2:; ann .. , do alto 110 Trabalho de pacificaçãO) politica e sorial, 
rP.t"into agindo do ｙ｡ｴｩｾ｡ｮｯＬ＠ dle diri6riu ele modo a se poder dizer. com um es­
o ｮ･ｾｦＩｃｬｏｓ＠ 11n mundo; ns negocio. e:-ôpi- rriplor ('ontem poran ro, que ｾｬｉ･＠ npparere 
rituae-. em clllvi,la, '"lr sua mi ão di- cromo homem da reronriliação, nos dia. 
vina e ua aul .. ri,la,l" llirecta; mas tam- da ('olero 
hem o p",pri, n<'!:' io. tempora,.,. pela I Fallarc'i agora da sua obra de unifi('''. 
ｩｮｦｬｵｃＧｮｾＧ＠ uperior lia f{> p ,lo talento. ção" IRão XIII teve o genio da uDilla/le'l 
(/ú"itu Ú(III) . I :-Ião, 'ou de unifir:" no ex!!'rior e no 

Qu.' pontificad .. ! . r Pr ldentu_ CO!110 inh'riür. Dirigl'-se aos fi rmc'lios, aos ｢ｵｬｾ｡Ｍ
enllm('rar sua l,bra ? I ｲｯｾＬ＠ no ｣ｯｰｴ｡ｾＬ＠ ao" ｡ｨｲＭｾｒｩｮｩｯｳ［＠ pinropnta II 

Tral,alhu d" cunrlliaçllo, Leiio. 'In ch(·- mil ne lorianob, guiados por mon. enhor 
j:!O a', campo ,Ie I",t' lha' illustrado por Altmaver, adherem ti fé catholira. Falia 'I 
trinta ann', de luta· immorta ; ma-o ó, 'Jr!-",Iho a Inglntcrra, e de ta vez ella não 
se a!li .Ios, n.. tio da df'fl:('çil,o. da iD- , I> admira, muito menos ." irrita, ao con- I 

() ｶｩｾ｡ｲｩｯ＠ pAdre ｆｲｏｬｷｩＮｾ｣ｯ＠ Topp 

INP. NA TYP. O', LIVRARIA MODERNA 
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